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Chapa 1 – Juntos na Luta 
é a vencedora!

eleições sindicais 2014

A Chapa 1 – Juntos na Luta foi vencedora nas eleições sindicais 
2014. Foram dois dias de votação e um dia de apuração, com ótima 
participação da categoria. 

A eleição foi amplamente divulgada e respeitou os trâmites legais. 
O exercício democrático permeou todo o processo eleitoral permitindo 
manifestações e participação de ambas as chapas. 

O processo de apuração começou com várias horas de atraso 
devido a questionamentos da Chapa 2 em relação ao pleito. Frente 
a isso e dentro do espírito democrático e da transparência em que 
se baseia todo o processo eleitoral, uma longa reunião foi realizada 
com a presença da Comissão Eleitoral, com o presidente da 
apuração, Adilson Araújo (presidente da CTB nacional), advogados 
e encabeçadores das Chapas 1 e 2, no que foi decidido pelo 
prosseguimento do processo eleitoral com a devida apuração dos 
votos com representantes das chapas concorrentes. Nessa reunião 

Foram 7.161 votos válidos, representando uma ótima participação da categoria  
no pleito. A Chapa 1 – Juntos na Luta obteve 4.408 votos e vence a eleição  
para dirigir o Sintaema nos próximos quatro anos.

RESULTADO FINAL 

85 urnas apuradas 

Total de votos válidos: 7.161

Chapa 1: 4.408 votos

Chapa 2: 2.753 votos
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que antecedeu a apuração ainda foi frisado que as chapas poderiam 
se manifestar a qualquer momento caso houvesse alguma dúvida ou 
contestação durante o decorrer da apuração dos votos

Mas mesmo após todas as garantias de participação na reunião, 
onde foram esgotados à exaustão todos os esclarecimentos 
necessários, a Chapa 2 não designou os mesários (escrutinadores) 
e fiscais. Frente a isto a Comissão Eleitoral designou trabalhadores 
associados ao Sintaema, qualificados como eleitores,  
para dar prosseguimento à apuração. Ou seja, 
todo o processo eleitoral, desde o início, garantiu a 
presença e participação de representantes das duas 
chapas, inclusive na apuração.  

Mesmo assim, primando pela lisura e transparência, a 
apuração foi amplamente registrada e divulgada através 
de fotos, filmagem, telão e informações em tempo real no 
site do sindicato e em sua página na Internet. 

 Prestigiaram a apuração das Eleições Sindicais 2014 
do Sintaema os companheiros Nivaldo Santana, Alcides 
Amazonas, Subprefeito da Sé e seu Chefe de Gabinete, 

“Agradeço aos funcionários do sindicato, à comissão eleita 
democraticamente, representantes das chapas, a participação dos 
companheiros da Chapa 2, aos companheiros que vieram de longe, 
de outros municípios, aposentados e a todos que se dedicaram 
na eleição. O processo foi transparente e atendeu aos anseios 
da categoria. Resolvemos a questão do salário regional e muitos 
entenderam o posicionamento da entidade nesta questão, tivemos 
coragem e ousadia e continuaremos assim no próximo mandato. 

Companheiros novos estão chegando na diretoria, é a renovação 
necessária, a luta que segue, mas quero agradecer a imensa 
contribuição de diretores que estão deixando a direção e que  
muito contribuíram na luta.

Foi uma vitória da classe trabalhadora, parabéns a todos e  
juntos na luta!”

RENE VICENTE DOS SANTOS

Gilmar Tadeu; o presidente da CMTC Clube, Gregório Poço;  
o presidente da Fenatema, Chicão, o presidente da CTB de São 
Paulo, Onofre Gonçalves; o presidente da Câmara de Osasco, 
vereador Toniolo. 

O Sintaema parabeniza a categoria pela participação nas eleições, 
a todos que concorreram ao pleito e a todos que trabalharam  
no processo.
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crise da água

A crise hídrica que estamos atravessando tem mantido a Região 
Metropolitana de São Paulo e a Sabesp no centro das atenções. 
O seu sinal mais evidente foi a drástica e rápida diminuição dos 
volumes de água reservados no Sistema Cantareira. Vale uma 
pequena retrospectiva: a partir de dezembro de 2013, entramos 
em um regime de chuvas absolutamente escassas. Estabeleceu-se 
um fenômeno climático global novo, desconhecido - logo, ausente 
das previsões meteorológicas anteriores -, numa faixa estendida 
deste a Austrália até parte da América do Sul (Chile e sudeste 
brasileiro, especialmente) e, no hemisfério norte, a região da 
Califórnia. Nos últimos nove meses, as baixíssimas precipitações 
pluviométricas levaram as vazões afluentes aos reservatórios do 
Sistema Cantareira a se situarem abaixo de 70% da série de mínimas 
históricas observadas desde 1930. Trata-se de uma seca muito mais 
aguda que a verificada em 1953/1954 - que provocou dramático 
racionamento de energia e de abastecimento de água em uma São 
Paulo pré-metropolitana então muito menor, com uma população de 
3,4 milhões de habitantes. 

Apenas mais recentemente houve o reconhecimento de que o stress 
hídrico não se limita à Metrópole, mas estende-se a praticamente 
todo o Estado e a parte da região Sudeste. Há racionamento de 
água em várias cidades do interior; sistemas isolados de captação 
para uso industrial virtualmente secaram; a hidrovia Tietê-Paraná está 
parcialmente paralisada; a acumulação dos reservatórios utilizados 
para a geração de energia elétrica encontra-se em níveis muito 
baixos, compensada, não sem incertezas e nervosismo, pela marcha 
forçada da geração termelétrica. 

Nestas condições amplamente adversas, é natural, entretanto, 
que a Região Metropolitana permaneça atraindo atenção maior. Ela 
concentra mais de 50% das atividades produtivas do Estado de São 
Paulo e quase metade da sua população - ou o equivalente a toda a 
população de Minas Gerais. Assim, qualquer situação desfavorável 
afeta um território que é nacionalmente estratégico, tanto pela sua 
dimensão urbana quanto pela sua relevância econômica. 

Investimento e planejamento combatem crise hídrica sem 
penalizar população
Conjunto de medidas implementadas reduziu as vazões retiradas do Sistema Cantareira em até 11 m³/segundo, resultado 
equivalente ao de um rodízio severo de apenas dois dias com água em um período de sete dias.

Na edição 808 do Jornal do Sintaema reproduzimos a matéria “Crise de Abastecimento era uma tragédia 

anunciada” do Jornal Le Monde Diplomatique – Edição de Maio/2014.  Frente à publicação, a Sabesp solicitou 

espaço no Jornal do Sintaema para expor sua posição sobre o assunto. Acreditando ser o debate democrático a 

melhor saída para os problemas diante da crise de água, o Sintaema atendeu ao pedido da Sabesp.

Diante disso, existem pelo menos três ordens de questões a 
enfrentar: a interpretação da situação; as medidas emergenciais em 
curso para contornar os impactos da crise; as conclusões técnicas e 
as estratégias futuras indispensáveis à convivência com períodos de 
intensa escassez hídrica - inclusive para a hipótese de que se repitam 
com mais frequência e intensidade, a se confirmarem teorias de 
mudança climática. 

Seguindo este roteiro, há que lidar com a suposição, destacada 
na imprensa diversas vezes, de que a falta de planejamento e de 
investimento levou à crise; houvesse um e outro, ou a crise não se 
instalaria ou os seus efeitos seriam muito reduzidos. Por esta linha 
de raciocínio, a simples correção de falhas anteriores pavimentaria 
com mais facilidade o caminho para evitar crises similares no futuro. 
Contudo, a argumentação é frágil. Primeiro, subestima a própria 
intensidade da seca que atravessamos; assim, desobriga-se de 
reconhecer que o sudeste não está imune a situações climáticas 
cuja intensidade nos habituamos a ver apenas em outras regiões 
brasileiras. No entanto, os técnicos já sabem que os estudos 
hidrológicos para a região sudeste obrigatoriamente considerarão 
a atual seca como a referência mais crítica a ser observada para o 
futuro, com impactos sobre o planejamento, os custos e a execução 
de intervenções em energia e saneamento, pelo menos. 

Segundo, a argumentação ignora que a produção de água para 
a Região Metropolitana de São Paulo cresceu significativamente nas 
duas últimas décadas, em regime de ajuste com a demanda. Este 
crescimento se fez segundo os planos diretores elaborados pela 
empresa - o planejamento e a execução das intervenções permitiram 
superar a notável disjunção entre as proporções urbanas e econômicas 
da Metrópole e as disponibilidades hídricas escassas na bacia do Alto 
Tietê e em regiões vizinhas. Terceiro, a argumentação passa ao largo do 
fato de que os investimentos da Sabesp têm crescido substantivamente 
- duplicaram, em valores reais, nos últimos dez anos. Exatamente 
porque os investimentos cresceram tão expressivamente é que houve 
tanto a ampliação da produção de água quanto a elevação da 
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cobertura com sistemas de esgotamento sanitário. 
O conjunto de medidas implementadas (operacionais e 

comerciais) reduziu as vazões retiradas do Sistema Cantareira em 
até 11 m³/segundo, resultado equivalente ao passível de ser obtido 
com um rodízio severo, de apenas dois dias com água em um 
período de sete dias. As providências tomadas para as captações 
das reservas técnicas dos reservatórios Jacareí e Atibainha foram 
bem sucedidas e impediram o colapso do abastecimento. Grande 
parte das medidas contingenciais foi concebida pelo próprio corpo 
técnico da empresa; outra parte foi adaptada da experiência 
de enfrentamento de situações de crise similar em outros países 
(como em Barcelona, por exemplo). Nada disso implica dizer que 
a crise hídrica foi dominada ou que adquiriu proporção menor. 
As dificuldades permanecem e a estratégia a reiterar ou reorientar 
dependerá do comportamento pluviométrico dos próximos meses. 
Mas é fato que o abastecimento se manteve. 

Nesse sentido, o apoio da população foi fundamental. O balanço 
de agosto da adesão ao bônus para quem economiza água revela 
que 76% dos clientes da Sabesp na Grande São Paulo conseguiram 
diminuir seu consumo em relação à meta estabelecida. Foram 51% 
dos imóveis com redução acima de 20% - e, portanto, com direito ao 
bônus – e outros 25% com diminuição no consumo, mas sem atingir 
a meta. Além do benefício financeiro, a adesão da população gerou 
uma economia de 3.900 litros de água por segundo. É o volume que 
deixou de ser consumido com o uso racional feito pelos moradores. 
São mais de 10 bilhões de litros de água potável que deixaram de ser 
consumidos em todo o mês de agosto. 

O combate às perdas físicas dos sistemas de abastecimento 
também teve grande contribuição. Para evitar o desperdício em 
Tóquio, onde as perdas são de 5% - o menor índice mundial -, 
foram necessários cinquenta anos de fortes investimentos. A perda 
física na Região Metropolitana de São Paulo, para o mesmo 
indicador, é de 18%, semelhante à verificada para a Grande 
Londres, cujas condições urbanas também não mostram similaridade 
com a nossa situação, de convívio com bolsões de pobreza e uma 
estimativa de 3 milhões de moradores de favelas e loteamentos 
precários apenas na cidade de São Paulo. 

Para o futuro, o stress hídrico sem precedentes traz a necessidade 
de ideias novas, pertinentes a estratégias de fôlego, muito além de 
esquemas de explicação administrativa. Destacamos três pontos. 

Primeiro, o setor de saneamento em São Paulo deverá manter 

investimentos simultâneos em abastecimento de água e em 
esgotamento sanitário. Esta simultaneidade não se verificou em 
metrópoles de países desenvolvidos onde, além disso, a evolução 
urbana distribuiu-se por um período de tempo muito maior. Entre 
nós, o crescimento foi exponencial, em prazo curto e, além disso, 
saímos de patamares muito baixos de atendimento com os serviços de 
saneamento, se consideramos as décadas de 1950, 1960 ou mesmo 
a década de 1970. 

Segundo ponto: será também necessário investir em maior 
segurança hídrica, um imperativo para todo o Estado. O estudo 
de abastecimento da Macrometrópole de São Paulo é documento 
qualificado para a identificação das possibilidades e dos caminhos a 
percorrer neste sentido: como garantir água, em regime de segurança, 
para o mais importante território urbano e econômico brasileiro. Será 
adequado, entretanto, que as suas proposições sejam revisadas em 
valores e urgência em função das novas simulações hidrológicas que 
tomarão a situação atual como a mais aguda crise de referência. Bem 
a propósito, o estudo da Macrometrópole esclarece a obrigatoriedade 
de reservatórios de regularização, inclusive na bacia dos rios 
Piracicaba-Capivari-Jundiaí, onde duas barragens novas a serem 
construídas deverão corrigir - aí sim - uma situação anômala. 

Finalmente, o planejamento da Sabesp também considerará a 
crise hídrica atual e será orientado para a criação de capacidade 
ociosa maior nos sistemas de produção de água - isto implicará 
um adicional importante de investimento aos níveis já dispendidos 
atualmente. No entanto, o conjunto das exigências pode fazer 
parecer que “a conta de recursos não fechará”, isto é, elas se 
tornariam, numa primeira análise, superior à nossa capacidade 
atual de investimento. Há, todavia, condições razoáveis de fazer 
com que “a conta feche”, sem qualquer alteração relevante da 
tarifa a ser cobrada da população. Basta que se reduza a carga 
tributária que onera as empresas de saneamento, especialmente 
depois da criação do Cofins. Tomemos um exemplo ilustrativo: 
o investimento no novo sistema produtor São Lourenço, ora em 
andamento, e que acrescentará 5,0 m³/segundo ao abastecimento 
da Região Metropolitana de São Paulo, custará cerca de R$ 2,2 
bilhões de reais - as vazões serão trazidas de uma distância  
de 100 km, vencendo um desnível superior a 300 metros.  
A Sabesp pagou R$ 700 milhões apenas de Cofins no exercício  
de 2013. Em resumo: três anos de Cofins pagam integralmente  
o Sistema São Lourenço.


